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INTRODUÇÃO: A Síndrome do Desconforto Respiratório (SDR) ou Doença da Membrana
Hialina  (DMH)  do  recém-nascido,  é  uma  patologia  que  desenvolve-se  devido  ao
desbalanceamento no fornecimento do surfactante pulmonar; possui um alto grau de
mortalidade. Os sintomas associados são: taquipnéia ou bradipneia, gemido expiratório,
batimento da asa do nariz, retração da caixa torácica, cianose e edema de extremidades.
A prematuridade é o principal fator de risco, mas também outras condições como o
diabetes materno, gestações multifetais, etnia branca masculina. O tratamento inclui a
adoção de cuidados intensivos e a atuação do enfermeiro é essencial para a assistência
de neonatos com DMH. OBJETIVOS: apontar os cuidados de enfermagem prestados aos
recém-nascidos com Doença da Membrana Hialina, a partir de uma revisão da literatura.
METODOLOGIA: foi realizada uma busca nas bases de dados Scielo, PubMed e Lilacs,
cujo recorte temporal foi de 2010 a 2022. RESULTADOS: foram obtidos 3103 estudos.
Numa avaliação inicial por meio da leitura dos títulos e dos resumos, verificou-se que 124
estavam em duplicidade,  2.357 não atendiam ao objetivo da pesquisa,  580 estavam
incompletos, portanto, ao todo, 3.067 artigos foram excluídos. Sendo possível selecionar
42 artigos para compor a amostra final desta revisão integrativa da literatura. Os estudos
mostraram  que  a  DMH  tem  sido  relatada  como  uma  das  principais  causas  de
morbimortalidade em RNs, sobretudo naqueles de muito baixo peso <1.500 g. Analisou-
se ainda que a idade gestacional e fatores maternos também influenciam para o desfecho
da DMH. Em relação a assistência de enfermagem foram observados a importância de
manter um suprimento de ar suficiente; manter o equilíbrio entre atividade e repouso;
manter o equilíbrio entre solidão e interação social; prevenção de perigos à vida e ao
bem-estar humano. CONCLUSÃO: os resultados obtidos mostram que as prescrições de
enfermagem para neonatos com DMH vão muito além da patologia e incluem os pais
nesse processo visando o fortalecimento do vínculo.  Entretanto,  no que se refere à
assistência de enfermagem, não houve dados suficientes que evidenciem as melhores
práticas relativas ao cuidado dessa demanda, constituindo uma limitação do presente
estudo. 
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